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			Capítulo 1

			 

			– Lorenzo, estou à tua espera no escritório de Luca, há dez minutos. Não te disseram?

			Falou num tom tranquilo, profissional. Expôs os factos e pediu uma explicação a respeito da ausência de Lorenzo, nem mais, nem menos.

			Scarlett Gibson sentia-se frustrada e desejou puxar o laço cor-de-rosa que adornava o rabo de cavalo com que apanhara o cabelo castanho. Isso irritava-a. Há cinco anos que não via Lorenzo e teria de trabalhar com ele durante os próximos dois meses. Tivera esperança de o poder fazer sem se incomodar. Afinal, fora obrigada a habituar-se a essa situação, depois de ele lhe ter partido o coração, há cinco anos.

			Se se transformara numa assessora financeira importante, na Austrália, não fora a perder o controlo com o primeiro contratempo. Voltara para Itália para ajudar o tio Luca com o restaurante Rosa e não estava disposta a deixar que o chefe questionasse a sua autoridade, no primeiro dia de trabalho.

			Lorenzo era magro, musculado e, naquele momento, estava de costas para ela. Usava camisa, calças e sapatos pretos. Continuaria a usar o medalhão de ouro? Na verdade, era-lhe indiferente.

			Olhou à sua volta, na cozinha, e começou a aperceber-se de muitas coisas. O cheiro a chocolate derretido misturava-se com o cheiro delicioso do pão recheado com tomate, ervas aromáticas, cebola, alho e azeitonas. Teve uma sensação estranha no estômago e pensou que teria de ter cuidado, se não quisesse passar os próximos dois meses a comer. Em qualquer caso, aquela sensação não tinha nada a ver com Lorenzo.

			Para além dele, havia três ajudantes de cozinha, a trabalhar. Uma mulher com cerca de trinta anos e dois homens. Encontrara a mulher assim que chegara ao restaurante e pedira-lhe que dissesse a Lorenzo que queria vê-lo o mais depressa possível, no escritório de Luca.

			A mulher erguera o olhar e, a julgar pela sua expressão, Scarlett deduzira que dera o recado a Lorenzo.

			Portanto, aquele era o jogo de Lorenzo Nesta? Era verdade que parecia estar muito concentrado no trabalho e, sim, havia bastante movimento naquele momento, na cozinha, mas ainda era cedo e faltava muito tempo para a hora de almoço. Lorenzo podia deixar os ajudantes sozinhos àquela hora do dia e dedicar-lhe o tempo de que precisava.

			Scarlett franziu o sobrolho. Se Lorenzo pensava que ia andar atrás dele, cada vez que quisesse dizer-lhe alguma coisa, teria de lhe dar uma lição para que soubesse quem mandava naquele restaurante. O patrão era Luca. O tio era o dono, mas pedira-lhe que tomasse conta do restaurante, enquanto estivesse ali.

			A prima Isabella estivera à frente do restaurante durante muito tempo mas, nesse momento, estava agradecida por poder ficar em segundo plano e concentrar-se na relação que tinha com o marido, o príncipe Maximilliano Di Rossi.

			Portanto, agora, era Scarlett que geria o negócio.

			E, atrás dela, estava o chefe e assistente da direção, Lorenzo Nesta. Noutras palavras, era a patroa!

			Abanou a cabeça com decisão e só conseguiu fazer com que uma madeixa de cabelo escapasse do rabo de cavalo.

			Afastou-a da cara e concentrou a sua atenção nos ombros largos de Lorenzo.

			Ele virou-se e olhou para ela por cima do ombro.

			– Um minuto.

			– Mais um?

			Como se não tivesse nada melhor para fazer senão estar ali, à espera dele. Scarlett arqueou as sobrancelhas e cerrou os dentes, para não dizer mais nada.

			Lorenzo tinha um tubo fino de aço inoxidável nas mãos. Scarlett estudou-o. Tinha uma barba de quatro dias, um nariz proeminente, lábios muito marcados e cerrados, devido à concentração, e umas pestanas escuras, espessas.

			– A verdade, Lorenzo, é que já esperei dez minutos – queixou-se, com tranquilidade. – Sabes onde é o escritório de Luca. Agradecia que não me fizesses esperar mais.

			Depois, virou-se e saiu da cozinha. Atravessou o salão e percorreu o corredor que levava ao escritório.

			Scarlett tinha sentimentos contraditórios. O seu regresso a Itália era importante, por muitos motivos. Queria desfrutar da companhia de Isabella, voltar a sentir-se unida a ela e, talvez, melhorar a sua relação com toda a família, no geral. Se é que isso era possível, ao fim de tanto tempo. Ajudar o tio Luca parecera ser um bom começo. Quando Isabella lhe pedira, hesitara, devido a Lorenzo, mas decidira que, se ia enfrentar os velhos fantasmas, bem podia enfrentar aquele também.

			– Scarlett, bom dia – cumprimentou a prima Isabella, quando se preparava para abrir a porta do escritório. – Pronta para o teu primeiro dia de trabalho?

			Recuperou a compostura. E sorriu, porque era Izzie e tinham crescido juntas. Tinham-se divertido muito, antes de ter feito uma tolice enorme, cujas consequências ainda estavam a solucionar-se, naquele momento. 

			Scarlett castigara-se, fora-se embora para a Austrália, para longe da família e dos amigos italianos, para conhecer o pai e a família paterna.

			– Olá, Izzie! Sim, estou pronta para o meu primeiro dia. Não esperava ver-te por aqui, hoje. Estás deslumbrante. Como está o teu príncipe?

			– Principesco, como sempre – brincou Isabella, corando um pouco, mas sorrindo e estendendo-lhe os braços. – Estou feliz por o ter encontrado.

			– Se te faz feliz, eu também fico feliz – declarou Scarlett, recebendo aquele abraço.

			Ao afastar-se, ficou muito emocionada.

			Voltar afetava-a sempre. Desta vez, ia tentar ajudar a família, tendo a esperança, talvez pouco realista, de voltar a aproximar-se de todos.

			Cada vez que se encontrasse com um membro da família, ia ficar sensível, portanto, seria melhor começar a controlar essas emoções, o quanto antes.

			– Pedi a Lorenzo para vir e, visto que estás aqui, também gostaria de falar contigo – cerrou os dentes, antes de continuar. – É possível que tenha de te fazer uma pergunta, depois de o ter interrogado.

			– Vais interrogá-lo? Não vais...? – Isabella interrompeu-se e obrigou-se a sorrir, novamente. – Tu és a patroa. Faz o que achas que deves fazer. Eu vim preparar o molho especial do papá, portanto, ficarei algum tempo por aqui. Avisa-me, quando quiseres falar comigo.

			– Suponho que será dentro de meia hora.

			A receita secreta de Luca era a base da verdadeira cozinha italiana do restaurante Rosa. Scarlett questionou-se como reagiria a prima, quando lhe pedisse a lista de ingredientes para poder estimar os custos.

			Imaginava que nem Luca, nem Isabella quereriam dar-lha.

			– Fico feliz por teres regressado a Itália, Scarlett. E agradeço muito o que estás a fazer pelo Rosa – agradeceu a prima, mais séria. – A situação económica é preocupante. Max queria investir no restaurante para melhorar o lado financeiro, mas isso teria ofendido o papá e não teria solucionado os problemas, a longo prazo. E, de todos os modos, eu também não podia permitir que Max nos desse dinheiro, por muito que tenha gostado do seu gesto.

			– Tens razão.

			Investir dinheiro não era a solução. Mas, fazendo mudanças e melhorias poderia conseguir-se o êxito. Na Austrália, fora promovida a assessora financeira por seguir essa filosofia e queria o mesmo para o Rosa.

			Isabella foi-se embora e Scarlett entrou no escritório de Luca, que seria o dela durante algum tempo, embora não tencionasse passar o dia sentada, sem ver o que acontecia à sua volta. Tinha a esperança de não passar muito tempo com Lorenzo Nesta, mas teria de o observar, de perto. 

			– Scarlett...

			Falando no rei de Roma... Estava ali, à porta, e parecia estar um pouco incomodado, embora tentasse escondê-lo. E, de certo modo, estava muito atraente.

			Embora já não a atraísse. Há cinco anos que não se importava com ele. Bom, o coração acelerara há dois segundos, mas isso era porque se preparara para lutar, se fosse necessário.

			– Lorenzo – apontou para a cadeira, do outro lado da secretária. – Senta-te, por favor. Quero falar contigo a respeito de como as coisas funcionaram no restaurante até agora e como terão de funcionar de agora em diante. Contudo, talvez queiras explicar-me porque não vieste, quando te pedi.

			– Não podia deixar tudo, imediatamente – defendeu-se, respirando fundo.

			Scarlett viu algo a brilhar à volta do pescoço e interrogou-se se seria a mesma corrente de ouro que usava quando o conhecera.

			«Isso não importa», admoestou-se.

			– Porque não podias deixar os teus ajudantes sozinhos, por uns minutos?

			– Nem sempre é possível sair da cozinha sem haver consequências – explicou, com respeito e firmeza, ao mesmo tempo. – Não me avisaste com antecedência, só disseste que querias ver-me, imediatamente.

			– Como é cedo, pensei que poderias dedicar-me um pouco de tempo – indicou, tentando manter o olhar fixo nos olhos dele, mas sem conseguir evitar percorrer a curva dos lábios, o nariz e a cicatriz que tinha por cima da sobrancelha esquerda, sem conseguir evitar recordar o passado.

			Um dia depois de fazerem amor, Lorenzo abraçara-a e contara-lhe várias histórias tolas, a respeito de como fizera aquela cicatriz. Na verdade, caíra na conversa.

			Naquele dia, Lorenzo dissera-lhe algo um pouco estranho. «Por vezes, é melhor deixar que vejam as cicatrizes. Fico feliz por ter esta. Pelo menos, não me envergonho dela.» Depois, ficara muito sério e Scarlett sentira-se como se a tivesse afastado, apesar de continuar a abraçá-la. Abrira a boca para lhe perguntar alguma coisa, mas ele beijara-a e o momento passara.

			Questionou-se porque se lembrava daquilo, nesse momento. Não queria pensar no passado. E não podia distrair-se.

			– Hoje, há muito trabalho na cozinha. É uma sorte que Isabella tenha vindo. Pedi-lhe para fiscalizar tudo, enquanto estou aqui – Lorenzo respirou fundo. – Sempre é qualquer coisa.

			– A minha prima trabalhou na cozinha do Rosa durante muito tempo, não me surpreenderia se estivesse mais bem preparada do que tu.

			Lorenzo fez um som parecido com uma gargalhada.

			– É óbvio que confio em Isabella, na cozinha. Não me referia a isso.

			– Seja o que for, estamos a perder tempo.

			– Nesse caso, diz o que tens a dizer.

			– Vou fazê-lo – replicou. Outra madeixa de cabelo escapou do rabo de cavalo e tocou-lhe na face. Cerrou os dentes e tentou manter-se calma, comportar-se como uma profissional.

			Lorenzo desviou o olhar para o seu cabelo por um instante, antes de voltar a olhar para ela nos olhos.

			Os dele eram num tom castanho-escuro e os dela também eram castanhos, mais claros.

			Tinham passado cinco anos.

			Ele devia ter trinta e dois anos. Scarlett tinha vinte e oito. Estava bem claro que a maturidade ficava bem a Lorenzo.

			– Sabes qual é o motivo da minha presença no restaurante Rosa?

			Scarlett não sabia o que Isabella lhe tinha contado. Duvidava que Luca lhe tivesse dito alguma coisa. O tio escondera a situação financeira do Rosa, até mesmo da filha.

			– Estás aqui como gestora financeira. Isabella cedeu-te o controlo, embora continue a estar muito envolvida no restaurante. Por outras palavras, só tens de prestar contas a Luca que, ultimamente, pouco vem aqui.

			– Muito bem. Vejo que entendeste.

			Lorenzo estudou o rosto dela. Questionou-se o que procurava nele. Veria nela uma mulher diferente da que conhecera. Em qualquer caso, ajudara-a a transformar-se nessa mulher. Contida, decidida, concentrada na sua carreira e muito precavida. 

			– Terás de me prestar contas – prosseguiu. – Irei vigiar tudo o que fizeres e espero que cooperes em todas as mudanças que eu decidir fazer, para melhorar a situação financeira do restaurante.

			– Sei gerir bem a cozinha e faço o que posso com os recursos que Luca me deu – declarou. – Todos tivemos de nos adaptar às exigências de Luca, de contratar e comprar os produtos da zona, tratar os empregados como se fizessem parte de uma grande família.

			Luca adorava ser generoso e desprendido. Isabella já lhe contara isso e interrogou-se se também teria causado problemas à prima, na hora de administrar os negócios.

			– Estou habituada à cooperação, Lorenzo. Esta manhã, através dos teus atos, comunicaste aos outros trabalhadores do restaurante que posso esperar por ti – respirou fundo. – Não quero fazer nenhuma mudança na equipa, mas não trabalharei com um chefe de cozinha que não respeita a minha autoridade.

			A mensagem era bem clara e Lorenzo entendeu perfeitamente, porque cerrou os dentes.

			– Recebemos uma encomenda especial... – começou por dizer. Abanou a cabeça. – Lamento não ter vindo imediatamente. No futuro, seria bom se me avisasses com um pouco de antecedência, para que possa sair da cozinha sem que isso tenha consequências negativas no meu trabalho. Irei cooperar no que puder – olhou para ela nos olhos e continuou: – Valorizo muito este trabalho. Faço tudo o que posso para beneficiar o restaurante Rosa o máximo possível.

			– Nesse caso, tenho a certeza de que nos iremos entender, que nos daremos bem – afirmou Scarlett, pegando num papel que estava em cima da secretária de Luca. – Gostaria de falar contigo sobre a política atual de contratação. Segundo Isabella me disse, tens liberdade para decidir o número de ajudantes de cozinha de que precisamos, a qualquer momento, os turnos e todas essas coisas.

			– Tenho ajudantes suficientes para satisfazer as necessidades da cozinha. Alguns foram escolhidos por Luca, quando... Talvez não os tivesse escolhido, mas asseguro-te de que faço o que posso com eles.

			Scarlett teve a impressão de que não era um comentário negativo, apenas sincero.

			Lorenzo nomeou os empregados, explicou se estavam a tempo inteiro ou parcial, as horas que trabalhavam e o que faziam.

			– Todos podem melhorar, de um modo ou de outro. E trabalho diariamente, para que o façam.

			Para um restaurante do tamanho do Rosa, a quantidade de empregados parecia ser a correta.

			– Gostaria de avaliar os turnos da cozinha, em algum momento. Amanhã ou depois – tal como os salários e as condições de trabalho, mas isso não era da responsabilidade de Lorenzo.

			Tinha de haver motivos para a situação económica do Rosa não estar melhor. E ia encontrá-los, e solucioná-los.

			– O que fazes na cozinha, para reduzir os custos? E, quantas vezes é que Isabella vem aqui, para preparar o molho de tomate especial?

			– Penso que sou bastante económico, tendo em conta as regras estabelecidas – indicou, olhando para ela nos olhos e pensando que acabaria aquela conversa de maneira tranquila, independentemente daquilo que Scarlett perguntasse.

			Sentiu-se arrependido. Não era fácil olhar para o bonito rosto de Scarlett e não recordar. Aquilo preocupara-o, desde que descobrira que ia trabalhar com ele no restaurante, como diretora financeira. Desejava perguntar-lhe como estava, se era feliz. Tantas coisas... Mas não podia. Fazia parte do passado. Os erros já estavam cometidos e não podia emendar o passado. Nem o presente.

			– Mantenho um elevado padrão de qualidade, na cozinha.

			Seria melhor cingir-se ao lado profissional. Não devia reparar como estava bonita com aquela blusa creme, com a saia carmesim e creme, que balançara nas ancas enquanto saía da cozinha, há poucos minutos.

			Vestia-se de uma maneira profissional, mas confortável para enfrentar o calor do verão. Ainda que, se Scarlett pensava que aquela roupa a fazia parecer mais séria, se enganasse. O cabelo que caía sobre o rosto e o laço cor-de-rosa delatavam-na, tal como a sua doçura, impossível de esconder. Podia fingir ser uma chefe durona, mas estava bem claro que continuava a ter um lado... Terno.

			– Tanto a minha reputação como a do restaurante estão em jogo, com cada prato que fazemos – continuou ele, mantendo um tom profissional. – Se um prato não estiver à altura, deitamo-lo fora. Mas, a minha meta é que toda a equipa trabalhe arduamente, para nos certificarmos de que todas as refeições estão à altura dos padrões do Rosa.

			– Não podes continuar a deitar comida fora – declarou Scarlett, inclinando-se para a frente.

			– Às vezes, cometem-se erros, até mesmo nas melhores cozinhas.

			– Suponho que sim.

			– Por vezes, os clientes mandam prato para trás.

			– Se isso acontecer, enquanto eu estiver aqui, gostaria que me informasses.

			Para que pudesse esconder-se nas suas saias? Nada disso.

			O pai de Lorenzo não sabia reconhecer os seus erros, gostava de fingir que não existiam. Era o que fazia com ele. Ignorava-o, depois de ter desonrado a família com o seu comportamento.

			Embora não fosse o momento para pensar nesse assunto.

			– Asseguro-te de que sou capaz de solucionar qualquer problema que surja.

			– Eu sei – afirmou, como se qualquer outra opção lhe parecesse ridícula.

			E Lorenzo apercebeu-se de que talvez tivesse abusado, com a sua resposta. A respeito disso, podia agradecer ao seu passado com Marcella. 

			– Em relação a Isabella, vem quando a chamo, quando precisamos de mais molho.

			Se deixasse bem claro a Scarlett que sabia como o restaurante funcionava, talvez fosse capaz de trabalhar melhor com ele. Lorenzo precisava de saber quais eram os objetivos e o que esperava dele.

			Até então, trabalhara em colaboração com Isabella, que lhe dera muitas responsabilidades. Achara bem mas, o que é que Scarlett queria?

			– O restaurante tem mesmo problemas? Os postos de trabalho estão em risco? Isabella só disse que vinhas para melhorar os resultados, mas não nos disse porquê.

			Scarlett hesitou muito e ele achou que não ia responder-lhe.

			– O restaurante passou algum tempo a sofrer perdas – esclareceu, finalmente. – Confio-te esta informação porque preciso da tua cooperação e que me contes tudo o que sabes, para poder fazer bem o meu trabalho e conseguir fazer com que o Rosa recupere. Se falares disto com alguém, se me esconderes alguma informação...

			– Que tipo de homem pensas que sou? – interrompeu.

			Ambos sabiam a resposta. Para Scarlett, era o homem que a abandonara.

			– Não irás perder o teu trabalho por motivos financeiros – murmurou ela. – Luca e Isabella falam muito bem de ti e querem que continues aqui. E estou decidida a fazer com que o restaurante volte a ter lucro. Se demonstrares ser tão bom para o Rosa, como eles dizem, se me respeitares e aceitares a minha autoridade, o teu trabalho não correrá perigo.

			Lorenzo pensou que, nesse caso, não tinha com que se preocupar. Desejou não se preocupar tanto com aquele emprego, mas precisava de cada euro que ganhava, para poupar para o seu futuro. Um futuro ainda muito longínquo.

			Portanto, só teria de se certificar de que Scarlett não o despedia por nenhum outro motivo e esperava que, com o tempo, se apercebesse de que estava comprometido com o Rosa.

			– Lamento por ter de fazer tantas perguntas – desculpou-se, respirando fundo. – Quais são os pratos mais populares e quais são as margens de lucro? Todos os produtos são de produção local?

			– Usamos sempre produtos locais, se possível – enumerou uma lista dos pratos mais solicitados. Em muitos deles, usavam o molho secreto de Luca. – Como as regras de Luca, a respeito das compras de produtos locais, são muito rígidas, nunca me questionei quanto dinheiro estamos a perder por este motivo. Mas, por vezes, penso que a diferença deve ser substancial.

			– Entendo. Bom, obrigada. Vejo que são muitas as coisas que tenho de rever – comentou, levantando-se.

			Segundo parecia, a reunião acabara. Lorenzo interrogou-se, durante uma fração de segundo, se Scarlett lhe apertaria a mão. Mas viu-a a dirigir-se para a porta.

			Reparou nas pernas esbeltas, morenas.

			– A minha experiência, em diferentes restaurantes, ensinou-me muitas coisas – declarou Lorenzo. – Se, em algum momento, quiseres falar sobre qualquer aspeto do Rosa...

			– Vou ter isso em conta – declarou, abrindo a porta. – Agora, podes voltar ao trabalho.

			Lorenzo avançou, mas parou ao lado dela. O cheiro do perfume invadiu-o e fê-lo recordar os momentos felizes que tinham passado. Conseguiriam trabalhar juntos e ignorar tudo aquilo?

			– Scarlett, o passado...

			– Ficou no passado. Asseguro-te de que, para mim, está tudo esquecido. Há muito tempo.

			Era normal que a menina Scarlett Gibson não se importasse com nada daquilo.

			– Alegra-me saber isso – declarou, antes de regressar à cozinha, onde poderia voltar a sentir que era ele que mandava. Precisava disso. 

			A maneira como Marcella o tratava, o seu comportamento com ele, faziam com que precisasse de aumentar a sua autoestima no trabalho.

			A respeito de Scarlett, esperava poder trabalhar com ela. Conseguiriam fazê-lo.

			Ou não?
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